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​​​​​​​​​​​​​​​​​​​Sinopse 

Susan, após terminar a faculdade, vai para seu primeiro emprego, um emprego fornecido por um amigo da família, Robert, que sempre teve um desejo especial pela filha de seu amigo.

Este desejo especial é trazer Susan sob seu domínio ...
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Esta publicação contém uma série com forte conteúdo erótico BDSM, onde relato as aventuras de Susan em sua faceta de submissão.

Romances BDSM românticos e eróticos de alto conteúdo.

Contém os seguintes volumes:

1 - Um Novo Mestre

2 - Extremo BDSM

3 – Pet Masters

4 - O Caçador

5 - O Covil

​​​​​​​​​​​​Nota sobre a autora

​

Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente, traduzida em mais de vinte idiomas, que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa habitual, com seu nome de solteira.
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Susan estava deitada como uma estrela do mar enquanto o corpo agitado acima dela grunhia a cada impulso. Mais uma tentativa fracassada de encontrar algum prazer em seu mundo vazio, "Maldito seja, Robert!" Ela gritou em sua própria mente quando o homem finalmente gemeu e saiu de cima dela. Ela virou a cabeça para olhar para ele. Ela pensou que desta vez seria diferente; desta vez ela escolheu cuidadosamente flertar com um homem mais velho, raciocinando que, pelo menos, ele seria experiente como um amante e seria capaz de levá- la pelo menos a meio caminho do auge climático em que viveu por tão pouco tempo. Tudo o que ela sentia agora era repulsa pelo esperma que escorria por sua coxa, e mais uma vez ela se perguntou o que diabos estava fazendo. Ela se levantou e se vestiu rapidamente.

"Ei, querido, aonde você está indo? Isso foi apenas um aquecimento", disse o idiota, e ela se virou para encará-lo com um sorriso inocente.

"Eu não acho que conseguiria lidar com ter meu mundo abalado da mesma maneira uma segunda vez. Desculpe, eu tenho que ir." Ela ronronou e pegou sua bolsa saindo do quarto antes que ele pudesse dizer mais alguma coisa.

Ela pegou o telefone e mandou uma mensagem: "Que erro foi pegar café no Night Owl." Vinte minutos depois, Susan estava sentada a uma pequena mesa perto do balcão quando Cassandra , imaculadamente vestida, entrou e sorriu, sentando-se à sua frente.

"Como você sempre consegue parecer tão incrível?" Susan sorriu de volta. "São três da manhã, pelo amor de Deus, e olhe para você." Ela gesticulou para cima e para baixo.

Cassandra riu de forma autodepreciativa: "Então não foi bem?"

"Não", Susan gemeu colocando a cabeça entre as mãos. "Robert me arruinou para qualquer outra pessoa."

"Agora, querido, você sabe que isso não é verdade. Você não está procurando nos lugares certos e sabe disso. Você está se escondendo de seus amigos há quase seis meses, de uma forma ou de outra. É hora de voltar, você não acha?" Cassandra esticou o braço por cima da mesa e segurou a mão dela. “O mundo baunilha não é para pessoas como você e eu... ”

“Eu simplesmente não consigo enfrentar todos eles sem Robert. Toda a pena e gentileza deles, blá”, ela fez uma careta.

" Claro que você pode! Você é mais forte do que qualquer um jamais lhe dá crédito por incluir a si mesmo. Nenhum insignificante fraco poderia ter encantado tanto Robert... e outros, pelo que parece. Vamos conversar realisticamente sobre o que você está procurando pois nessas noites você invariavelmente se arrepende.

Cassandra tinha sido sua companheira e babá não oficial durante o último mês, quando aceitou a oferta de Andrew para usar sua cabana de praia. A cabana, como ele a chamava, tinha mais o estilo de uma casa de praia de alta classe , e Cassandra permaneceu na maior parte do tempo como uma companheira silenciosa, apenas insinuando de vez em quando seu descontentamento com o comportamento de Susan. Susan ficou um pouco surpresa por Cassandra ter aproveitado aquele momento para falar de seu retorno não apenas à cidade, mas também do estilo de vida que Robert compartilhara com ela.

"Oh, não me olhe como aquela jovem", Cassandra clicou. "Você sabe tão bem quanto eu que nunca vai encontrar o que precisa esconder aqui. É hora de admitir algumas verdades, pelo menos para si mesmo, se não para mim. Robert pode ter dado um nome a isso, mas você foi submisso e gostou das ideias de dominação antes de se tornar dele, não é?

Susan assentiu, lembrando-se de suas tentativas frustradas de apimentar o sexo com seu namorado, Harry, antes de Robert reivindicá-la para si. Ela se lembrou dos modos exigentes e da arrogância de Harry e como ela atendia aos seus caprichos. Era um relacionamento terrível, mas ela não sabia de nada naquela época, ela sabia agora. Isso era o que Cassandra estava tentando dizer a ela, homens como Harry e casos de uma noite , nunca dariam a ela o que ela precisava. Ela ansiava pelo controle e uso severo de um dominante como Robert. Seus olhos ficaram marejados e ela olhou para Cassandra novamente: "Maldito seja, Cassandra! O que devo fazer agora?"

" Bem, você é uma jovem muito rica agora e com alguns investimentos astutos você poderia comprar alguns gatos e se esconder para sempre, se quiser. Espero, porém, que você perceba que a vida é para os vivos e se junte novamente ao mundo que Robert criou. você faz parte. Um mundo, devo acrescentar, que sente muita falta de você e espera para recebê-lo em casa ", disse Cassandra com uma voz suave e simpática. "Robert era o seu mundo, como deveria ter sido, mas agora ele deveria ser apenas o primeiro de cem sabores diferentes de perversão que você experimentará. Acredite em mim, experimentar alguns outros sabores não fará com que o amor que você sentia por ele seja qualquer. menos, apenas se tornará mais uma memória, como deveria ser."

"A vida é para ser vivida, hein?" Susan deu uma meia risada triste.

"Você não me vê me escondendo depois da perda do meu marido e mestre de quarenta anos, não é?" Cassandra insistiu em seu argumento.

"Você ainda..." Susan sussurrou com uma voz admirada.

"Claro, querido, estou velho, não morto!" Ela riu de todo o coração.

Eles continuaram conversando até o sol surgir no horizonte aquático da costa leste antes de voltarem para casa e para suas camas. O sono tardio que Susan planejou foi perturbado por uma batida e depois pelo rangido de sua própria porta quando Cassandra a acordou totalmente para explicar que eles tinham visitas e, em vez de explicar a noite, ela disse que Susan estava lendo.

“Levante-se e vista-se rapidamente, temos convidados” Cassandra sorriu.

Percebendo que provavelmente era Andrew, Gregory ou Barry para o check-up semanal, Susan se levantou e vestiu um vestido curto de algodão e lavou o rosto antes de arrumar o cabelo em uma espécie de rabo de cavalo bagunçado. Ela saiu correndo e começou a caminhar um pouco antes da sala de estar. Antes que ela pudesse entender quem eram os convidados, ela foi arrebatada por um abraço que a fez deitar de costas no chão com uma Cinthia risonha acariciando seu pescoço.

“Cíntia!” Susan gritou em choque de alegria: "Como? Quando? Uau!"

"Uau, Cinthia, não machuque a garota com sua saudação," Barry de repente ficou acima deles ajudando-os a se levantarem. "Ela está sofrendo por você desde que você foi embora novamente. Fiz tudo o que pude fazer para impedi-la de morder Andrew e Gregory até que eles concordassem em nos deixar surpreendê-los neste fim de semana."

Susan olhou além de Barry enquanto ele falava, vendo Gregory pairando ao fundo observando a exuberante saudação.

"Que maravilhoso ver vocês, Mestre Barry e Sir Gregory, muito obrigado por trazer Cinthia para me ver, senti muita falta dela", disse Susan, um tanto formalmente, voltando ao padrão de tratamento que Robert havia incutido nela ao cumprimentar outros dominantes.

"Não há necessidade de fazer cerimônia aqui, potrinha," Barry pegou Susan em um grande abraço de urso, fazendo-a gritar de prazer.

"Bem, Cassandra me disse que é hora de voltar para a terra dos vivos, então eu realmente deveria aprimorar um pouco minhas habilidades", Susan sorriu e deu a Cassandra um sorriso torto.

"Essa é uma ótima notícia", Cinthia disse suavemente em sua voz profunda e gutural.

" É verdade ," Gregory sorriu e tirou-a do abraço de Barry, abraçando-a e gentilmente colocando-a de pé, "Você parece cansada, Susan, ainda está tendo problemas para dormir?" Havia preocupação em sua voz.

"Não, eu fiquei acordada até tarde ontem à noite. Não sei como Cassandra sempre parece tão fresca e bonita depois de uma madrugada," Susan habilmente tirou o holofote de si mesma e direcionou-o para a mulher mais velha, sentindo-se como se ela deveria ter dedicado mais tempo para se vestir e se preparar para receber esses convidados.

"A bajulação o levará a todos os lugares", Cassandra sorriu enquanto os homens murmuravam seu consentimento. "Vá para o convés e eu trarei algumas bebidas", ela continuou e saiu apressada para a cozinha.

"Eu ajudarei", Gregory ofereceu e não se deixou intimidar enquanto Cassandra tentava afastá-lo. Assim que chegaram à cozinha, ela perguntou: "Como você fez com que ela pensasse em voltar para casa?"

"Paciência, querido menino, ela tinha algumas coisas para resolver primeiro, mas acho que ela está pronta para reentrar no mundo do qual fugiu ." Ela serviu café e pegou suco na geladeira.

"É uma boa notícia; sentimos falta dela", disse Gregory pegando a bandeja que Cassandra havia montado.

" É o que parece. Você e Robert eram próximos , não é?" Cassandra perguntou em tom de conversa, sua curiosidade sentindo que havia algo mais que Gregory não estava dizendo.

"Ele foi meu mentor e um dos meus amigos mais próximos", Gregory assentiu. "Eu só quero saber que ela está sendo bem cuidada."

"Para um bastardo tão arrogante, Robert certamente inspirou lealdade entre seus amigos", Cassandra riu e Gregory abriu um sorriso.

"Você ainda é um pirralho de coração, não é? Você está certo, embora ele pudesse ser um bastardo arrogante às vezes; isso fazia parte de seu charme." Ele sorriu, "Se você estava procurando uma repreensão, procure em outro lugar, não serei eu quem lhe dará a surra que você merece", Gregory a repreendeu.

"Oh, cocô", ela fez beicinho, "Não posso culpar uma velha por tentar." Gregory riu e voltou para o convés com ela.

Gregory podia ouvir Susan falando quando eles se aproximaram, "... não tenho certeza. Quero dizer, é um gesto maravilhoso, mas simplesmente não sei e acho que como Andrew é meu guardião, eu teria que perguntar a ele. Oh meu Deus, isso me faz parecer uma criança ou uma mulher mantida", Susan riu de suas próprias palavras.

Cinthia relinchou, sua diversão evidente quando Gregory e Cassandra se sentaram com o pequeno grupo. Gregory ergueu uma sobrancelha: "Sobre o que você não tem tanta certeza?"

"Antes... bem, você sabe", a voz de Susan vacilou um pouco antes de se iluminar artificialmente, "Robert organizou um cronograma de treinamento para mim com alguns de seus amigos. Ele queria que eu experimentasse algumas das diferentes facetas de seu estilo de vida. Ele me contou cada um deles tinha qualidades inerentes ao seu treinamento das quais eu poderia me beneficiar." Gregory e Cassandra olharam para ela concordando com sua declaração.

"Mestre Barry apenas se ofereceu para manter o acordo que fez com Robert e me convidou para ir ao rancho para um treinamento intensivo com Cinthia", explicou Susan.

"É algo para o qual você se sente pronto?" Novamente a preocupação tocou a voz de Gregory fazendo Cassandra olhar para ele e estudá-lo mais uma vez.

"Eu não sei. Como eu disse, não tenho certeza, e sinto que precisaria conversar com Mestre Andrew sobre isso, ou Alan..." ela mordeu o lábio pensando, "Quero dizer, Mestre Alan, Ainda não estou acostumado com isso; Robert dividiu minha tutela entre eles." Susan explicou desnecessariamente.

“Pelo que entendi, um é para negócios, o outro para prazer”, Cassandra riu. "Ambos mestres muito bonitos , muitas garotas matariam para estar no seu lugar." Ela provocou Susan e sorriu.

"Por que vocês duas não vão dar um passeio na praia e colocar o papo em dia? Esse foi o objetivo de vir aqui. Isso e salvar Gregory de mais marcas de mordida", Barry soltou uma risada. Sem ser solicitada duas vezes, Cinthia agarrou a mão de Susan e começou a descer as escadas do convés e seguir em direção à praia.

"Ninguém culpa você por precisar de um tempo. Do jeito que tudo aconteceu, foi simplesmente horrível", Cinthia não quis desenterrar a lembrança e parou de contar mais sobre isso colocando um braço em volta do ombro de Susan. "Todo mundo sente sua falta , mas nós entendemos, você sabe."

Susan acenou com a cabeça agradecida, ansiosa para mudar de assunto e perguntou: "Então, alguma fofoca interessante por aí?"

"É você, eu tenho medo. Você fugiu com um príncipe do Oriente Médio pela última vez que ouvi", Cinthia disse com uma cara perfeitamente séria e Susan começou a rir.

"Sério, considere o treinamento que o Mestre ofereceu. Adoraríamos que você ficasse conosco. E se você descobrir que o nosso negócio não é o seu, então tenho certeza de que os outros Mestres honrariam o acordo que fizeram com Robert se você estivesse interessado, " Cinthia a incentivou. “Você sempre pode parar se precisar, mas seria uma boa maneira de conhecer outras pessoas nesse estilo de vida, sem realmente se colocar no mercado de carne, por assim dizer. Você teria a proteção de Andrew e Alan, então, na verdade, ficaria em dívida. apenas ao instrutor Master que você consultou durante o período de tempo acordado e você pode redigir o acordo para garantir que haja uma cláusula de exclusão.

"Você acha que os amigos de Robert fariam isso por mim? Eles mal me conheciam", Susan estava realmente considerando a ideia se, como disse Cinthia, ela pudesse desistir a qualquer momento em que não se sentisse segura ou feliz com a situação. O melhor de tudo seria que lhe daria a chance de experimentar um pouco do prazer entorpecente que ela teve com Robert, talvez. Bem , mais chances do que ela tinha aqui no mundo baunilha.

“Acho que você ficaria surpreso com o quanto você é desejável ser a única garota a usar a coleira de Robert”, Cinthia sorriu, “sem mencionar que você é um pedaço quente de carne escrava. a licitação seria rápida e furiosa."

"Pare de brincar", Susan riu.

"Ok, vou provar isso", Cinthia colocou um tom superior, "Quando estiver pronto, peça ao Mestre para convocar uma reunião de stakeholders do clube à qual você tem direito de comparecer e verá com que rapidez eles concordam."

"Você não acha que eu deveria passar por Andrew e Alan primeiro?" Susan ficou horrorizada com a ideia de abordar sozinha as partes interessadas.

"Andrew pode tentar dissuadi-lo. Ele se tornou como uma parede entre você e seus amigos no estilo de vida. Você não tem ideia de quantas vezes eu tive que morder ele e Gregory para descobrir onde você estava se escondendo, " ela corou apesar de seu sorriso. "Se você decidir que quer fazer isso, o Mestre falará por você, embora eu espere que Gregory conte a Andrew de qualquer maneira. Ele veio cuidar de nós e se certificar de que não o incomodamos de forma alguma."

Susan refletiu sobre isso enquanto caminhavam pela praia em silêncio. Cinthia geralmente era uma mulher silenciosa, Susan pensou que isso era o máximo que ela já tinha ouvido a outra garota dizer. Sorrindo, Susan parou e olhou para Cinthia: "Você usou sua cota diária de palavras tentando me convencer?"

“Basicamente, prometa pensar bem, você vai adorar o rancho e quero te ver mais vezes”, Cinthia a abraçou e elas se voltaram para casa. “O Mestre está assobiando para voltarmos há alguns minutos, é melhor voltarmos.” Susan não ouviu nada, mas a audição de Cinthia era lendária. Eles voltaram em um silêncio confortável.

Susan sabia que precisava conversar com Andrew e Alan sobre a ideia de retomar o cronograma de treinamento que Robert havia estabelecido para ela, ou pelo menos alterá-lo ligeiramente. Ela ocupava um cargo na empresa e o abandonou devido à dor. Ela precisava saber que poderia retornar à empresa se tivesse ainda mais tempo longe do trabalho para treinar com os vários Mestres e suas meninas que concordaram em honrar o acordo feito com Robert.

A ideia tomou conta de seus pensamentos, e ela admitiu para si mesma que parecia muito melhor e mais seguro do que o que ela estava fazendo atualmente, escondida aqui nesta pequena cidade à beira-mar em uma casa isolada, pegando uma noite em um esforço. sentir algo diferente do vasto vazio que ameaçava engoli-la sempre que pensava naquele dia horrível na Itália.

As palavras de Cassandra da noite anterior ecoaram em seu cérebro: "Você não está procurando nos lugares certos... Você está se escondendo... é hora de voltar... o mundo baunilha não é para gente como você e meu.. "

Quando chegaram em casa, Susan já havia se decidido e, após seis meses de inação, sentiu-se energizada e com um novo senso de propósito. Treinar e se tornar o escravo que Robert queria pode ser o que poderia salvá-la da dor e dos pesadelos que ela ainda sofria. Cassandra estava certa; era hora de reentrar no mundo real e fazer a escolha de continuar a viver a vida que ela estava começando a explorar com o homem que amava. Ele queria isso para ela antes que ela o perdesse, ele ainda iria querer isso para ela; ela argumentou contra o sentimento de culpa que sentiu ao começar a seguir em frente. "Robert iria querer isso", ela disse a si mesma com firmeza.

Quando voltaram ao convés Cassandra já tinha o almoço pronto, e os homens já estavam comendo, esperando por eles há algum tempo. Colocando um pequeno prato de comida na frente de Susan antes que ela dissesse mais uma vez que não estava com fome, Cassandra pegou um prato para si e sentou-se.

Susan comeu em silêncio e sem pensar, sua mente ainda discutia consigo mesma por ter tomado a decisão, livrar-se da culpa que veio de sua dor foi um processo difícil, e ela se perguntou como Andrew e Alan reagiriam quando ela lhes contasse. Sem perceber, ela sentou-se e mordeu o lábio por algum tempo, e Gregory fez uma pergunta duas vezes antes de tocar seu braço, tirando-a dos pensamentos que a mantinham ocupada.

"Ainda não estou comendo, pelo que vejo", disse ele, "Não é de admirar que você tenha dificuldade em prestar atenção às perguntas na mesa."

"Sinto muito, Sir Gregory", Susan murmurou e empurrou um bocado de comida pelos lábios.

"Como deveria ser", ele sorriu, "Você e Cinthia ficaram fora por um tempo, todos conversados?"

"Ah, sim, aparentemente Cassandra é um príncipe do Oriente Médio e eu nunca soube disso!" ela disse séria, e Cinthia relinchou divertida.

Cassandra balbuciou e olhou para cima: "Eu sou o quê?"

"De acordo com as últimas fofocas, fugi com um príncipe do Oriente Médio. É uma pena voltar e provar que esse boato é falso. Parece tão emocionante", Susan finalmente sorriu.

" Então você está voltando para a cidade?" Gregory perguntou: "Ou você vai voltar para seus pais?"

"Eu gostaria muito de conversar com Mestre Andrew e Mestre Alan sobre a ideia que Mestre Barry teve... continuar o treinamento que Robert queria para mim", disse ela hesitantemente. Mesmo tendo tomado a decisão, ela ainda não tinha certeza de como exatamente queria abordar a questão. "Eu provavelmente deveria ir para casa primeiro e ver minha família; eu sei que eles estão preocupados", ela mordeu o lábio, pensativa.

“Parece que sua visita chegou na hora certa”, Dorothy falou com Barry. "Estávamos dizendo esta manhã que era hora de voltar à terra dos vivos. Não éramos, Susan."

"Estávamos, é verdade", Susan sorriu.

"Vamos aproveitar o momento então, Cinthia vai te ajudar a fazer as malas depois do almoço e Gregory pode te levar até a casa dos seus pais e você pode passar a noite com eles para que eles possam ver você melhor do que nunca, embora muito magro", Susan abriu a boca e fez barulho algumas vezes, mas Cassandra anulou suas tentativas de interromper a organização eficiente de sua vida: "Você pode fazer isso, não pode, Gregory , você trouxe seu próprio carro, não foi?"

Gregory recostou-se em sua cadeira olhando para a mulher que tinha o respeito de submissa e dominante antes de assentir silenciosamente. Sua mente estava trabalhando na logística dos gerentes estagiários que controlavam o forte do clube e decidiu ligar para Barry e ter certeza de que ele estaria lá.

"Susan, ligue para sua mãe, tenho certeza que ela ficará encantada, Cinthia e eu limparemos a cozinha e começaremos a fazer as malas. Vocês, homens", ela se virou para considerá-los, "acredito que haja algum tipo de jogo de futebol. naquela TV complicada lá dentro, ou vá nadar, só não fique no chão."

Varrida pelo turbilhão que representava Cassandra em missão, Susan se viu com as malas prontas e pronta para partir no espaço de duas horas. Ela se destacou ao lado dos carros se despedindo de Barry e Cinthia: "Lamento não termos passado muito tempo juntos hoje."

“Viemos apenas para ter certeza de que você estava segura e feliz”, disse Cinthia abraçando-a suavemente.

"Eu vim para impedi-la de morder qualquer outra pessoa, ela está ganhando uma reputação muito ruim", Barry resmungou e deu um tapa na bunda de Cinthia. "Espero que esta pequena visita a acalme até que você venha nos ver no rancho." Ele a pegou em um de seus abraços de urso e apertou-a até ela gritar alto. "Eu amo aquele som que você faz quando eu te aperto apenas o suficiente." Ele a colocou no chão e Cinthia acariciou sua bochecha em despedida.

Barry buzinou e esperou até que Cassandra e Gregory aparecessem antes de partir para a viagem de volta ao rancho.

"Vou ficar mais alguns dias; adoro isto aqui e preciso recarregar minhas baterias antigas com alguma contemplação silenciosa", ela abraçou Susan, "Você estará em boas mãos com Gregory. Deixe sua mãe alimentá-la por um ou dois dias antes de ir para a cidade, tudo o que você pensa estará esperando por você."

Gregory abriu a porta do carro para Susan e Cassandra a soltou, "Cuide dela Gregory, ela é preciosa."

"Eu sei", ele sorriu e entrou no lado do motorista. "Aperte o cinto, Susana." Ele esperou até que ela colocasse o cinto de segurança antes de ligar o motor e partir, deixando Cassandra desfrutando de sua solidão. "Você parecia cansado, tente dormir um pouco antes de chegarmos aos seus pais. Eu não quero que você tenha problemas por não cuidar de si mesmo. Cassandra está certa, você está muito magro no momento."

"Obrigada", ela disse suavemente, "Sinto muito, Cassandra intimidou você para me levar para casa, tenho certeza de que você tem coisas melhores para fazer do que me levar por aí."

"É realmente bom ter sua companhia", Gregory sorriu.

"Vamos ver se você se sente assim depois que eu começo a roncar", Susan reclinou ligeiramente a cadeira.

"Descanse, pequenino", Gregory riu, "Vou aumentar o som para abafar seu ronco se ficar muito alto."

*****
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Caty mexeu no carro antes mesmo que ele parasse completamente. Susan estava grata por Gregory tê-la acordado vinte minutos antes de chegar e, graças à preparação de Cassandra, ela tinha tudo o que precisava para parecer e se sentir revigorada em uma pequena bolsa aos seus pés no carro.

"Querido, você está aqui!" Caty exclamou como se fosse uma surpresa e gesticulou para Paul: "Olha quem está aqui. Olha quem está aqui!"

"Ei, Susy", disse Paul enquanto ela descia do carro. "Obrigado por trazê-la aqui , Gregory. Posso tentá-lo a ficar para jantar?"

"Como eu poderia deixar passar a oportunidade de provar a culinária lendária de sua esposa? Você sabe que Alan se gaba constantemente de que ela o mantém abastecido com os melhores macaroons do país." Gregory sorriu e aceitou a oferta graciosamente. Durante a breve conversa telefônica, Andrew insistiu com Gregory para que ficasse com Susan, explicando , por experiência própria, como é fácil voltar à tristeza e à melancolia, mesmo quando tudo parece muito melhor. Gregory não achava que esse seria o caso de Susan, mas não discutiu o assunto, em vez disso concordou em ficar enquanto os pais dela permitissem.

Alcançando o banco de trás do carro, ele tirou uma garrafa de vinho tinto e um pequeno ramo de flores. “Nossos amigos me avisaram para esperar sua generosa hospitalidade”, disse ele amigavelmente.

"Se vamos abrir isso, talvez você tenha que passar a noite", Paul olhou com aprovação para a garrafa. "Caty deixe Susan sozinha por um minuto e venha cumprimentar nosso novo amigo. A cama do quarto de hóspedes está arrumada, não é?"

" É claro que tipo de casa você acha que estou administrando aqui!" Caty se moveu para abraçar Gregory e beijar sua bochecha como se já fossem velhos amigos.

"Você é tão bonita quanto, e Alan me disse, agora, se sua comida for tão boa , posso simplesmente roubá-la de seu marido", Gregory a lisonjeou e gostou do rubor que suas palavras provocaram.

"Todo mundo quer roubar minha esposa", Paul ergueu as mãos, "Vamos entrar e invadir a geladeira, Susy, sua mãe foi às compras assim que você ligou. Todos os seus favoritos estão estocados lá." O braço dele envolveu o ombro dela enquanto eles entravam, e ele se inclinou mais perto perguntando: "Como você está realmente?"

"Eu me sinto bem, pai, melhor do que desde então..." seus olhos nublaram, "Bem, você sabe." Ele apertou o ombro dela e assentiu.

"Não toque na minha geladeira, Paul, você está de dieta, lembra?" Caty exclamou correndo atrás deles.

"Ela está tentando me matar de fome!" Paulo reclamou em voz alta.

"Não se preocupe, pai, vou roubar algumas guloseimas para você", Susan piscou e Caty bufou exasperada para os dois.

Gregory riu assistindo a cena. Ele acreditava que a adorável natureza submissa de Susan vinha de uma família patriarcal autoritária, e embora tivesse ouvido falar deles por Alan e Robert durante o rescaldo da festa de aniversário, quando Barry foi enviado para mudar todo o apartamento dela em uma noite , ele ainda não estava preparado para a cena calorosa e amorosa que estava testemunhando.

Gerenciar o clube como o braço direito de Robert nos anos de ausência de Andrew lhe dera uma boa compreensão, ou assim ele pensava, do que levava as mulheres a abraçar sua submissão. Meninas de lares desfeitos ou de passados violentos, meninas com complexos paternos que ansiavam por esse controle autoritário, mas mais uma vez Robert o surpreendeu ao escolher Susan. Ela não se enquadrava no típico perfil masoquista que Robert sempre preferiu. Ela não carecia de autoconfiança e Paul não parecia o disciplinador rigoroso que esperava. No entanto, ele sabia que a pequena jovem diante dele era a escrava de um de seus amigos mais próximos.

Ele balançou a cabeça diante da justaposição das diferentes facetas da vida de Susan e se perguntou como ela agia no mundo profissional da empresa de Robert. Ela era formada em administração, se ele se lembrava corretamente, e ele tentou imaginá-la em ternos e salto alto, em vez das roupas reveladoras que ela usava para ir ao clube ou vestidos simples de verão que ela usava no momento .

Uma vez instalados em seus quartos, saíram para o pátio e sentaram-se à sombra fresca das árvores. Foi Susan quem finalmente quebrou o silêncio confortável. “Sinto muito por ter sido insuportável nos últimos meses”, ela se dirigiu aos pais.

"Calma agora", sua mãe descartou o pedido de desculpas, "Você tinha um bom motivo. Todos nós amávamos Robert." Os olhos de Caty começaram a ficar embaçados.

"Agora, agora, meu amor", Paul começou, mas Susan terminou por ele.

"Não na frente de Susan", ela riu. "Está tudo bem, realmente. Estou bem. O que é que eles dizem? Você não pode retroceder, apenas avançar, e eu coloquei minha vida em espera por muito tempo. Robert morreu; eu não, e um amigo sábio me disse recentemente que a vida era para os vivos. Eu sempre o amarei, você sabe, e manterei sua memória perto do meu coração, mas é hora de abraçar o mundo novamente. Susan olhou para a preocupação no rosto dos pais e percebeu que eles não estavam convencidos. Ela olhou para Gregory em busca de ajuda.

"Eu, pelo menos, ficaria feliz se você comesse mais, você ficou muito magro e com aparência frágil. Não é a pequena e durona Susan que eu conheci. Então , o que está no menu para o jantar, Caty, estou ansioso por isso o todo o caminho até aqui", Gregory mudou de assunto com muito tato.

"Apenas um pouco de macarrão, infelizmente, nada de especial", mas ela brilhou de orgulho com o elogio à sua culinária.

"Ela está preocupada com o macarrão al'ama", disse Paul num sussurro teatral para Susan, que sorriu amplamente.

" Oh, que bom, eu adoro isso!" Susana ficou entusiasmada. "Ela está fazendo pato. É um dos meus favoritos!" Ela traduziu para Gregory.

"Ótimo, mal posso esperar!" Gregory entusiasmou-se: "Vai ficar ótimo com o tinto que trouxe conosco."

"Quanto tempo você vai ficar, Susy? Sua mãe comprou comida suficiente para alimentar você por seis meses, todos os seus favoritos!" Paulo riu.

"Agora que tomei a decisão de voltar para a terra dos vivos , eu meio que quero voltar para ela", ela disse suavemente, não querendo decepcionar seus pais com uma estadia tão breve. "E eu queria saber se poderia pedir seu conselho profissional sobre alguma coisa, talvez pela manhã?" Ela deixou seus olhos piscarem para sua mãe, que estava sentada na beirada de sua cadeira, mas permaneceu em silêncio devido à mão que Paul colocou em seu ombro para acalmar suas reclamações.

"Nenhum momento é melhor que o presente", Paul sorriu, "Venha para minha sala e vou colocar aquela peruca branca engraçada da qual você adora rir."

Susan mordeu o lábio, mas quando o pai se levantou e estendeu a mão para ela , ela o seguiu. Gregory teve que admitir que ficou impressionado com o homem. Seu domínio sutil sobre a esposa e a filha transparecia na maneira como ele falava calmamente, num tom que não admitia discussões, e nos gestos físicos que trocava com a esposa para acalmar a explosão emocional dela diante da aparente ânsia de Susan em retornar à cidade.

Se ele não estivesse examinando a vida familiar de Susan, ele poderia apenas ter visto o calor amoroso com que fazia essas coisas, mas Gregory não tinha dúvidas de que o homem era o rei de seu castelo. Ele se virou para bater um papo com Caty perguntando sobre receitas e coisas assim para um amigo de seu Barry, que era um chef sempre procurando mudar seu cardápio e experimentar comida.

De pé no escritório do pai, Susan sentiu-se novamente como uma adolescente errante. Este foi o quarto onde ela nunca discutiu com o pai. Ela admitiu seus erros e aceitou qualquer punição que ele lhe impusesse. Parecia estranho estar aqui pedindo seu conselho, mas de alguma forma apropriado. Esta sala a lembrava de sua inteligência e perspicácia para os negócios. Como ele deixou a sociedade em uma grande empresa e partiu sozinho para abrir um consultório particular pouco depois de ela nascer, proporcionando-lhe a vida que ela desfrutou nesta idílica cidade do interior enquanto crescia.

"Sente-se, Susan", ele riu, "Você não é uma criança aqui para levar uma bronca."

Por alguma razão ela ficou repentinamente nervosa, tudo fazia muito sentido em sua cabeça enquanto ela pensava sobre isso nas últimas semanas, mas agora que ela estava aqui nesta sala ela estava sem palavras.

"Eu sou rica", ela deixou escapar de repente como um ponto de partida: "Graças a Robert, quero dizer."

"Vamos chamá-lo de rico de forma independente", Paul sorriu, "e sim, graças a Robert você está extraordinariamente bem sustentado. Aonde isso vai dar?" ele perguntou astutamente.

"Não acho que aguento trabalhar na empresa de Robert cercada por nossos amigos e pelas memórias. Estou bem", ela se apressou em tranquilizá-lo, "mas me perguntei sobre a logística de comprar uma pequena franquia ou empresa própria ... Quer dizer, tenho capital suficiente? Tenho um diploma em administração e tudo mais e sei como tudo funciona, mas aprendi que a realidade das pequenas empresas muitas vezes não é nada como ensinam nos livros didáticos. " Ela soltou o ar que não percebeu que prendeu quando finalmente chegou ao seu ponto.

“Dependeria do negócio. Você tem algo específico em mente?” Paul estava contemplando a jovem sentada do outro lado de sua mesa, tentando ver a situação do ponto de vista de um advogado, e não de um pai.

“Eu estava pensando mais no lado do varejo, em uma loja especializada, em vez de na fabricação”, disse ela, esperançosa. “Talvez algo divertido, como vestidos de grife ou bijuterias com preços razoáveis, ou uma combinação dos dois”.

“Eu acho que com a renda que você recebeu trimestralmente dos dividendos das ações que detém na empresa de Robert, você poderia abrir sua própria casa de designer ou joalheria”, disse Paul.

"Eu estava pensando que, quando voltasse, conversaria com Alan sobre talvez visitar algumas indústrias e empresas de varejo para ver como elas funcionam primeiro. Certifique-se de que é a coisa certa para eu investir", disse ela calmamente.

“Essa é uma maneira inteligente de abordar o assunto”, aprovou Paul e ficou orgulhoso da óbvia maturidade de sua filha em seus processos de pensamento. Quando a conversa começou, ele ficou preocupado que ela estivesse prestes a pedir algo frívolo ou perigoso, aulas de voo em seu próprio jato particular ou algo assim.

"Isso significaria uma boa viagem, e você sabe, mãe." Susan não precisou terminar a frase ao ver seu pai acenar com a cabeça e parecer pensativo.

"Você poderia levá-la com você em uma ou duas viagens", sugeriu Paul.

"Talvez, mas é algo que eu gostaria de fazer sozinho, algo que sou só eu, sabe? Saí daqui para trabalhar para o Robert, sempre tive alguém cuidando de mim." Ela olhou nos olhos do pai e endireitou os ombros: "Quero ver como é fazer grandes escolhas na minha vida, para o bem ou para o mal, e saber que ainda tenho uma casa e uma renda se não der certo. ." Ela sorriu torto: "Setenta e cinco por cento dos primeiros negócios falham, mas eu realmente gostaria de tentar. Não viajarei sozinha; minha assistente pessoal virá comigo, tenho certeza se eu a informar sobre tudo."

" Então , em essência", Paul sorriu, "Isso tem mais a ver com eu lidar com sua mãe do que com conselhos de negócios." Susan corou profundamente e mordeu o lábio. "Bem, assim como seu pai, estou orgulhoso de que você tenha crescido e se tornado uma jovem inteligente e atenciosa, e ajudarei sua mãe tanto quanto puder, mas nós dois sabemos como ela reagirá a ausências prolongadas, especialmente depois do que aconteceu em Itália." Susan fez uma careta e acenou com a cabeça abrindo a boca para falar, mas ele ergueu a mão para acalmá-la.

“Como seu advogado, no entanto, gostaria de alertá-lo contra a tomada de decisões precipitadas e aconselhar que todas as negociações comerciais de natureza pessoal, fora da empresa, onde seus interesses são mantidos nas mãos seguras de Alan e Andrew, passem por mim. não é negociável , Susan , Paul olhou para ela com severidade e disse: "Nenhum empresário agiria sem o conselho de um advogado."

"Eu entendo", Susan sorriu.

"Bom, agora vou investir os dividendos que você ganha em alguns títulos de investimento de curto prazo , digamos de seis a doze meses. Isso lhe dará bastante tempo para viajar e explorar todas as suas opções", Paul estava todo profissional enquanto tocava no computador dele. “Doze meses seria melhor para garantir que você tivesse amplo capital sem tocar no valor maior já investido em investimentos de longo prazo.”

"Obrigado, pai, e obrigado por não me tratar como um pássaro ferido agora. Eu realmente estou bem. Eu só queria que todos parassem de pisar em ovos ao meu redor. Foi horrível, e eu ainda pulo com barulhos altos, mas estou bem e estou pronta para começar a viver de novo", disse Susan com convicção.

"Quem você está tentando convencer, eu ou você mesmo?" Paul riu e contornou a mesa. "É melhor irmos lá ou sua mãe vai ficar irritada porque estragamos a refeição. Faça-me um favor?" Paul observou Susan balançar a cabeça: "Coma o máximo que puder e beba muito, será mais fácil convencê-la se você não continuar morrendo de fome."

Susan riu e concordou. Paul não precisava se preocupar que Susan estivesse com fome e a comida, como sempre, estava excelente. Ela se sentiu muito bem com as decisões que tomou nas últimas vinte e quatro horas e tendo convencido seu pai de seu retorno a um estado de espírito racional, ela só teve que superar o obstáculo de convencer seus guardiões e protetores, Andrew e Alan.

"Sinto muito, pessoal; acho que preciso dormir cedo", disse Susan e levantou-se da mesa, instável, enquanto conversavam amigavelmente depois da sobremesa que ela forçou a comer para agradar aos pais. Ela relaxou e deixou sua taça de vinho ser enchida várias vezes durante a refeição. Ela raramente bebia muito, e o efeito a fazia sentir-se tão deliciosamente quente e aconchegante que seus olhos começaram a cair.

"Ainda acordando com os sonhos?" Caty perguntou preocupada.

"Agora com menos frequência", Susan sorriu e se dirigiu para as escadas.

"Acho que você pode precisar de uma mão", Gregory se moveu para o lado dela e passou um braço em volta de sua cintura. "Já volto", disse ele por cima do ombro enquanto guiava a bêbada Susan escada acima.

"Você sabe que você é muito bonito", ela disse olhando para o homem alto e corpulento que a apoiava quando chegaram ao topo da escada, "Eu gostaria que você estivesse por perto quando eu estava pegando uma noite só . Você não teria saído eu estou alto e seco , tenho certeza. Baunilha é um sabor realmente nojento agora, e eu costumava adorar. É engraçado, não acha? Susan falou totalmente alheia à expressão de horror no rosto de Gregory.

"Você pegou homens? Em bares?" havia incredulidade em sua voz.

"Sim, parecia uma boa ideia na época", ela disse sonolenta, "Dud fode todos eles. Cassandra explicou que a baunilha nunca mais me satisfaria. Então Barry e Cinthia vieram com a ideia deles, e eu pensei que diabos, aí tem que haver pelo menos um dominante por aí que não me trate como um pássaro frágil com uma asa quebrada e me dê o que eu preciso."

"Vá dormir," Gregory rosnou segurando seu temperamento, fazendo-a abrir os olhos novamente para olhar para ele.

"Estou cansado da pena nos olhos de todos e das cascas de ovos que todos pisam ao meu redor. Não posso simplesmente ser colocado em uma prateleira como um brinquedo quebrado. Você entendeu certo?" Ela parecia estar tentando desesperadamente convencê-lo, e ele ficou chocado com suas palavras: "Eu amava Robert, mas ele se foi, ele me deixou, quero sentir algo de novo, saber aquele prazer intenso que ele me deu de novo, isso não precisa ser amor, apenas alguém que pode foder meus miolos do jeito que ele fez." Ela riu de suas próprias palavras grosseiras e cobriu a boca.

"Durma Susan," Gregory acariciou seus cabelos observando enquanto ela fechava os olhos.

"Você é muito bonito", ela sussurrou sonolenta, "aposto que você poderia abalar meu mundo."

Gregory não disse nada, mas esperou até que a respiração dela mudasse para o ritmo profundo do sono antes de sair do quarto. Ele entrou na cozinha onde Caty e Paul estavam limpando com um sorriso. "Ela geralmente não bebe muito, não é?" ele disse com uma pequena risada.

“Não, mas o vinho tinto faz bem ao corpo, pergunte a qualquer médico”, disse Caty. "Foi bom vê-la tão relaxada e feliz. Você viu que ela comeu o prato inteiro de macarrão e sobremesa? Acho que podemos ter nossa garota de volta de seus dias sombrios", Caty abraçou Paul impulsivamente, com os olhos embaçados novamente.

“Ora, ora, meu amor, não vamos deixar nosso convidado desconfortável”, Paul abraçou sua esposa.

" Na verdade, eu estava pensando em como me senti confortável aqui desde a nossa chegada. As lendas de sua hospitalidade são todas verdadeiras, tenho o prazer de informar", Gregory sorriu para o casal.

" Bem, vou deixar vocês, homens, fazerem coisas viris e dormirem cedo também", Caty enxugou as mãos em um pano de prato e deu um beijo de boa noite no marido, "Durma bem, Gregory", ela o abraçou brevemente e subiu as escadas também. .

"Quer ver o que ganhei de aniversário para Susan?" Paul perguntou com um sorriso travesso.

"Eu não sabia que ela faria aniversário em breve", admitiu Steven, "mas vamos lá, estou curioso, com certeza."

Os homens foram até a garagem onde Paul orgulhosamente revelou um roadster Nash Healy. O tempo passou rapidamente depois disso, enquanto o entusiasta de carros Gregory bombardeava Paul com perguntas e sujava as mãos mexendo no motor. Um grito estridente rasgou o ar, e Paul praguejou balançando a cabeça e estendendo o braço para impedir Gregory de correr de volta para casa.

“Ela tem pesadelos com o tiroteio”, disse ele com tristeza. "É melhor terminarmos aqui, embora ela venha em busca de companhia se as luzes ainda estiverem acesas."

Gregory grunhiu e se lavou antes de ajudar Paul com a tampa do carro. Eles estavam voltando para casa quando Susan apareceu no pátio dos fundos. "Eu sou uma coruja da noite; posso fazer companhia a Susan se você quiser ir para a cama", Gregory ofereceu.

"Tudo bem", concordou Paul. "Há uma variedade de filmes lá, se você quiser assistir a um." Ele abraçou Susan: “Por que você não escolhe um para ele, você pode assistir até adormecer novamente”.

"Tudo bem, pai", Susan murmurou sonolenta e voltou para casa seguida pelos dois homens.

Gregory sentou-se no sofá enquanto Susan selecionava um filme. Os créditos de abertura começaram a rolar, e ele viu a cabeça dela em direção a uma das poltronas reclináveis, "Venha sentar comigo, pequenina", Gregory deu a ela pouca escolha com o tom de voz que usou. Se ela queria que as pessoas começassem a tratá-la normalmente novamente, tudo bem para ele. Ele gostou bastante da expressão de surpresa no rosto dela quando ela se virou para olhá-lo momentaneamente antes de se dirigir ao sofá onde ele estava sentado.

Sorrindo para ela, ele jogou uma almofada no chão ao lado de seus pés e indicou que ela deveria sentar ali. Ele observou a mistura de emoções em seu rosto enquanto ela se ajoelhava na almofada, de costas para ele, de frente para a tela, enquanto o filme começava. Gregory estendeu a mão e brincou com o cabelo dela sussurrando: "Boa menina." Ele observou enquanto ela relaxava sob seu carinho gentil e mal notou o filme enquanto repetia suas palavras anteriores. A tutela possessiva de Andrew era a única coisa que o impedia de discipliná-la por seu comportamento imprudente, mas talvez ele disciplinasse a velha, afinal, por tolerá-lo.

Susan começou a cair e se apoiou em sua perna enquanto ficava com sono, eventualmente descansando a cabeça em sua coxa. Desligando a televisão, Gregory levou Susan para cima e a colocou de volta na cama antes de ir para seu quarto. Ele nunca havia entendido verdadeiramente a atração de Robert pela garota; ela sempre pareceu tão pequena e frágil para Gregory, que, medindo um metro e noventa e sendo largo, também se elevava sobre ela em tamanho e força. Depois de passar vários dias com ela no último mês, ela estava na casa de praia e ao vê-la com a família em casa, ele teve que admitir o apelo de sua aparente vulnerabilidade que mascarava uma jovem forte e inteligente. Pela segunda vez naquela noite, ele reconheceu que ela não era a garota típica que frequentava o clube.
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Eles partiram no dia seguinte, depois do almoço, e voltaram para a cidade carregados de Macaroons para Andrew e Alan, assim como para eles próprios. Quanto mais se aproximavam de casa , mais inquieta Susan se sentia e começou a ficar inquieta. Gregory quebrou o longo silêncio que se instalou sobre eles depois que acabaram as gentilezas sobre a família dela e a comida. Preocupada com a raiva latente que sentia, ele confrontou Susan com as palavras da noite anterior.

"Como você pode ser tão imprudente, Susan", ele finalmente perguntou, "Casos de uma noite? Sério, você achou que era uma boa ideia?"

Susan engoliu em seco: "Eu esperava ter sonhado lhe contando isso. Por favor, não conte ao Mestre Andrew. Se você estiver com tanta raiva, ele ficará apenas dez vezes pior."

"Eu não vou", Gregory retrucou: "Mas você vai. Se você fosse uma das garotas pelas quais sou responsável, você já teria sido punido. Vou deixar isso para Andrew. Você vai contar a ele o que disse ontem à noite, tudo isso! Fui claro?

"Sim, Sir Gregory", Susan sussurrou sentindo lágrimas brotando em seus olhos.

"Robert não lhe ensinou nada sobre segurança pessoal? Sobre falar abertamente quando você tem necessidades? Como você pode ser tão imprudente?" Ele se repetiu.

"Ninguém me tocava ou falava comigo direito. Todos apenas olhavam para mim com pena ou com sua própria dor. Eles estavam muito preocupados que eu tivesse outro colapso para realmente ouvir quando eu disse que não queria morar em aquele apartamento que eu não queria mais ficar no escritório dele. Eles me mudaram para o escritório que parecia exatamente igual e para um apartamento que era gêmeo daquele que eu deixei! lágrimas escorreram por seu rosto, "Foi mais fácil ir embora", ela reprimiu um soluço de autopiedade.

Gregory ficou em silêncio absorvendo suas palavras e percebendo o quão difícil deve ter sido dizer o que ela precisava e ter o assunto mal tratado dessa maneira. "Apenas diga a ele o que você me disse do jeito que você disse," ele rosnou, ele não tinha certeza se ainda estava com raiva dela ou de si mesmo por não notar sua decepção e tristeza quando eles mudaram o apartamento dela para um próximo ao de Andrew. . "Você pode deixar de fora a parte sobre o quão bonito eu sou", disse Gregory com uma cara perfeitamente séria, fazendo-a ofegar e corar profundamente.

Eles permaneceram em silêncio, cada um perdido em seus próprios pensamentos, até que ele entrou no estacionamento do clube e na casa dela. "Seja corajoso, pequeno, seja honesto e dê uma explicação completa. Acredito que você tem força suficiente para conversar com Andrew sobre isso e vencer a discussão", disse Gregory suavemente.

"Porque você pensaria isso?" Susan virou-se para ele no carro.

"Robert me contou, e ele era um homem difícil de impressionar", Gregory sorriu.

Eles saíram do carro e foram para os elevadores. Susan sentiu seu estômago embrulhar pensando no que precisava confessar e contar a Andrew. Tudo parecia muito mais fácil quando ela estava na praia, mas aqui neste lugar onde ela aprendeu a obedecer e aceitar, toda a confiança que ela tinha em voltar e juntar os pedaços de sua vida parecia estar desaparecendo diante dela.

A viagem de elevador foi muito rápida e ela se viu dentro de seu próprio apartamento. Era difícil estar aqui e não pensar em Robert, e ficar chateada com a reviravolta cruel que sua vida havia sofrido e com raiva dele. A raiva borbulhou dentro dela e ela endureceu sua decisão de fazer as mudanças que precisava ou de ir embora para sempre.

Gregory entrou alguns minutos depois, seguido por Andrew, e Susan se levantou para encará-los. "Bem-vinda de volta, Susan. Você está linda", Andrew sorriu e diminuiu a distância entre eles para beijar sua bochecha e examinar seus olhos.

"Olá Mestre Andrew, obrigada", ela sorriu de volta, "Você tem um pouco de tempo, talvez possamos conversar... por favor?"

"Claro, eu limpei minha agenda quando Gregory ligou e disse que você estava voltando. Como você está realmente?" A preocupação era evidente em sua voz e rosto, e ela podia ver a pena em seus olhos, o que apenas alimentava a raiva que ela sentia por toda a situação. Ela se afastou dele e respirou fundo.

"Poderíamos apenas conversar como amigos, não como Guardião e pupilo, não como Mestre e escravo, sem qualquer um desses rótulos, mas como pessoas, até mesmo amigos?" Susan tentou expressar sua necessidade de encontrá-lo em igualdade de condições, sem medo das consequências.

"Isso parece sério", observou Andrew, "Você pode nos deixar, Gregory", Andrew caminhou até a mesa de jantar e sentou-se em vez de ocupar seu lugar na confortável cadeira da sala de estar.

"Talvez ele devesse ficar", Susan disse calmamente, "Você pode não gostar do que tenho a dizer." Andrew ergueu uma sobrancelha e assentiu.

"Vou ficar lá fora no corredor", Gregory interrompeu o momento, "acho que é melhor voc
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